
mã é valorizado excessivamente na sua
função religiosa e filosófica, sendo colo-
cada em segundo plano a sua contribui-
ção para a definição dos aspectos polí-
ticos e sociológicos que favorecem a or-
ganização da realidade cultural indíge-
na, aspectos estes que são, na verdade,
os que mais ganham destaque no livro. 

Precisamente para resgatar as múl-
tiplas dimensões de uma realidade indí-
gena contemporânea e sua relação com
o mundo regional, com o qual ela dialo-
ga e do qual se diferencia marcadamen-
te, convidamos, então, o leitor a conside-
rar as passagens mais formalizadas do
trabalho não fechadas em si mesmas,
mas em função do registro narrativo
que o autor dá ao livro como um todo,
narrativa esta que oferece um paradig-
ma original para enquadrar lógicas cul-
turais, processos sociais e relações polí-
ticas à luz de relatos tão ricos como os
apresentados por Thomaz de Almeida.

Por fim, é relevante destacar quan-
to a qualidade das descrições etnográ-
ficas e dos dados apresentados em Do
Desenvolvimento Comunitário, frutos
da experiência de um projeto, permite
questionar a estéril divisão entre uma
antropologia acadêmica e uma antropo-
logia prática, colocando em evidência
a importância das múltiplas formas de
gerar conhecimentos, todos cientifica-
mente pertinentes para o desenvolvi-
mento da disciplina.

TAMBIAH, Stanley. 2002. Edmund
Leach. An Anthropological Life. Cam-
bridge: Cambridge University Press.
517 pp.

Mariza Peirano
Professora, UnB

Se é viável pensar que o desenvolvi-
mento da antropologia está vinculado à
criação de linhagens intelectuais, por
meio das quais autores se sucedem re-
finando experiências etnográfico-teó-
ricas, então podemos apreciar um dos
componentes centrais do livro Edmund
Leach. An Anthropological Life. Neste
trabalho de grande envergadura, Stan-
ley Tambiah presta uma homenagem a
seu principal mentor, colega e amigo,
Edmund Leach, revisando em detalhe
sua obra ao longo de várias décadas e
permitindo ao leitor acompanhar o de-
senrolar conjunto da trajetória investi-
gativa, da carreira acadêmica e das pro-
postas teóricas desse autor. De um lado,
portanto, um tributo é prestado a Leach
– que “descobriu” Tambiah como an-
tropólogo em Sri Lanka –, de outro, é o
próprio Tambiah que se posiciona na li-
nhagem de seu mestre e se torna, que-
rendo ou não, um de seus sucessores le-
gítimos. Com um subtítulo proposital-
mente ambíguo (segundo o autor, defi-
nido pela própria editora, mas aceito por
ele), Tambiah tanto aborda o aspecto
antropológico da vida de Leach, como
constrói sua biografia “antropológica”.

Tambiah segue, assim, passos do
próprio Leach. Em uma de suas últimas
aparições públicas, Leach fez uma to-
cante apresentação (“Masquerade: The
Presentation of the Self in Holi-Day Li-
fe”), utilizando seu conhecimento an-
tropológico para analisar um material
etnográfico sui generis: fotografias do
século XIX de sua família, de “nativos”
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da época do colonialismo britânico e de
Malinowski entre os trobriandeses. Por
considerar impossível distinguir mito de
história (apenas verifica que o primeiro
tem implicações morais mais claras),
Leach analisa as posições dos retrata-
dos, fala de chapéus, cadeiras, cenários
e roupas e conclui que, como não su-
portamos o caos da história, forjamos
cultos aos ancestrais. No seu caso, duas
figuras tornaram-se seus “seres sobre-
naturais”: um tio-avô, retratado em vá-
rias das fotos e autor de obra monu-
mental sobre a história dos mongóis, e
Bronislaw Malinowski. (No contexto de
fim da vida que se anunciava, ao criti-
car a distinção entre mito e história, um
diálogo silencioso se estabeleceu com
Lévi-Strauss, mas Leach fez sua opção
explícita por Malinowski.)

É nesse exato sentido que o livro de
Stanley Tambiah se torna uma home-
nagem e uma reflexão crítica, mas tam-
bém valida uma ancestralidade. É, por-
tanto, uma celebração, um culto antro-
pológico cujas conseqüências não pre-
vistas reafirmam a linhagem que vai de
Malinowski a Raymond Firth, deste a
Leach e, incluindo o diálogo ambíguo
com Lévi-Strauss, ao autor do livro. Em
outras palavras, não estamos aqui dian-
te de uma biografia clássica que relata
a vida de um indivíduo reconhecido so-
cialmente, mas de uma “vida antropo-
lógica” que se define pela não-separa-
ção entre carreira etnográfica, trajetória
teórica e vida pessoal do homenagea-
do, tanto quanto do biógrafo. Tanto pa-
ra Leach quanto para Tambiah, antro-
pologia não é algo que se faz à parte da
vida cotidiana, mas é parte da trajetória
do etnógrafo. Esta concepção do métier
do antropólogo permeia todo o livro.

Tambiah é o narrador, o comentador
e o amigo que filtra, seleciona, arranja
e intermedeia o que Leach realizou em
vida. Alguns trabalhos recebem mais

atenção, enquanto outros apenas uma
menção breve. Lê-se o livro, portanto,
como o trabalho de um especialista sim-
pático ao autor, um discípulo que dia-
loga com seu mestre para mostrar em
que sentido este permanece uma figura
fundamental no cenário da antropolo-
gia, indicando como, na disciplina, nem
sempre se aplica a visão weberiana de
que o bom cientista social será suplan-
tado em uma década. Convidado pela
British Academy para escrever um me-
morial sobre Leach logo após sua mor-
te, Tambiah notou que, embora sempre
tivesse lido livros e artigos de Leach à
medida que eram publicados, não ha-
via acompanhado de forma sistemática
sua trajetória, passando a observar “ex-
tensão, continuidades, transições e trans-
formações, experimentações e novas di-
reções” (:xiii). Ao produzir o memorial,
Tambiah percebeu que suas anotações
apontavam para uma biografia intelec-
tual. 

Tambiah não se esconde, portanto,
como autor da biografia. Mas sua pre-
sença, como voz ativa, é modulada ao
longo do livro, variando, inclusive, em
relação ao biografado. De forma abre-
viada, podemos notar que, embora os
capítulos sejam seqüenciais, nos pri-
meiros Tambiah mantém certa distân-
cia, própria de quem relata fatos remo-
tos, pessoais e dos quais toma conheci-
mento via terceiros, em um misto de
prudência e consideração. No corpo do
livro, Tambiah aproxima-se e se torna
interlocutor engajado: ao narrar e dis-
cutir textos de Leach, introduz novos
materiais e documentos, relembra de-
bates e, embora de forma parcimoniosa,
interfere, toma partido e apresenta sua
opinião. Já nos últimos capítulos, Tam-
biah opta por fazer o que Flaubert con-
siderava a tarefa do biógrafo: defender
o biografado. Mas o faz com delicade-
za: introduz temas, hoje teórica e politi-



camente candentes, para contextualizar
a posição de Leach, apresenta seu tra-
balho institucional e, coincidindo o fim
do livro com o final da vida de Leach,
faz aflorar a empatia na despedida de
um amigo querido e, já desnecessário
acrescentar, um de seus “ancestrais”.

Faço um sumário do livro. Nos pri-
meiros quatro capítulos, são apresenta-
dos os dados biográficos de Leach, um
apanhado geral de suas realizações, in-
formações sobre infância e juventude e
seu aprendizado como antropólogo no
contexto da Segunda Guerra Mundial.
À parte o prefácio, onde Tambiah expõe
sua relação com Leach, o autor guia-se
por informações familiares, depoimen-
tos de ex-alunos, entrevistas de Leach
sobre sua carreira e cartas de época. Na-
turalmente, depoimentos, assim como
trechos de entrevistas e cartas, são esco-
lhidos e filtrados, mas o texto se lê como
que delegando a familiares, ex-alunos
e ao próprio Leach a autoridade de fala.
O autor prima pela cautela. As informa-
ções são detalhadas tanto quanto abran-
gentes e, ficamos sabendo, foram auto-
rizadas pela filha de Leach, a herdeira
de seus papéis. Aqui temos, então, a
descrição de como e quando Leach se
“converteu” à antropologia, sua intro-
dução ao seminário de Malinowski via
Rosemary e Raymond Firth, um apanha-
do geral sobre as pesquisas de campo e
seus interlocutores principais, detalhes
sobre a personalidade de Leach como
professor e seu talento como debatedor
incansável de ortodoxias vigentes. Mas
é aqui, também, que Tambiah mostra
como certos temas que Leach desenvol-
ve ao longo de sua carreira já eram re-
correntes em sua vida desde a infância
– o melhor exemplo é sua concepção de
parentesco e organização social, forta-
lecida pela experiência de primeira
mão sobre parentesco matrilateral e o
significado dos laços bilaterais.

O tom cuidadosamente distanciado
de Tambiah muda quando os temas se
sucedem e se chega às posições teóri-
cas desenvolvidas por Leach. Já esta-
mos na página 67 quando sabemos o
quanto Leach reagia à idéia de consti-
tuir uma escola e, de forma paralela,
sua falta de entusiasmo por sistemas
teóricos totalizadores: inconsistências e
riscos eram fundamentais para seu pen-
samento criativo. Leach era um não-
conformista, a favor da experimenta-
ção, do questionamento e do diálogo,
sempre testando limites estabelecidos.
Aqui, Tambiah mostra-se crescente-
mente engajado nas idéias de Leach
como colega e antropólogo. Podemos
dizer que um diálogo intelectual se es-
tabelece, tornando, em vários sentidos,
o texto mais envolvente. Leach está pre-
sente e torna-se efetivamente atual. 

É este diálogo que compõe a primei-
ra parte do corpo do livro, que identifi-
co como os capítulos de 5 a 11. Dois são
sobre a Birmânia – sobre Sistemas Polí-
ticos e sobre o artigo pouco conhecido,
“The Frontiers of Burma”. Tambiah cha-
ma a atenção para vários aspectos na
obra de Leach: a dissolução da noção
de “tribo”, a fusão analítica das dimen-
sões políticas, territoriais e de parentes-
co, a tese do “oscillating equilibrium”,
a relação dialética entre o sistema de
idéias e o sistema “on the ground”, a
influência de Malinowski e Firth e o diá-
logo com Lévi-Strauss, a flexibilidade
da sociedade kachin “real” em contras-
te com a rigidez da “estrutura ideal”.
Baseado em correspondência entre am-
bos, o debate entre Leach e Lévi-Strauss
sobre parentesco encerra os trabalhos
sobre a Birmânia. Parentesco continua
sendo tema presente na discussão de
Pul Elyia, no qual Leach sugere que a
manifestação da conduta quantitativa
(ou “estatística”) possui um padrão es-
trutural independente de qualquer pa-
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radigma ideal, contrariando o pressu-
posto dos estruturalistas de Oxford.
Aqui, Tambiah vê Leach como um “mas-
ter ethnographer” engajado em micro-
detalhes, e que adota, em suas próprias
palavras, uma perspectiva “idealista
cum empiricista”. Agora, como coda,
Tambiah nos oferece o debate de Leach
com Meyer Fortes e comenta, positiva-
mente, como a tese de Leach, de que o
sistema de parentesco não poderia ser
visto como “a thing in itself”, mas como
forma de se pensar direitos e usos da
terra, foi considerada intolerável pelos
ortodoxos da época. Diálogos intelec-
tuais têm continuidade no capítulo se-
guinte, sobre o artigo “Hydraulic So-
ciety in Ceylon”, no qual Leach dialoga
com Wittfogel e Marx. Já no capítulo 9,
Tambiah define, discute e resenha tra-
balhos diretamente influenciados pelo
estruturalismo de Lévi-Strauss, ressal-
tando “Genesis as Myth” e a coletânea
sobre mitos editada por Leach. 

Até aqui, Tambiah resume, avalia,
comenta e introduz debates sobre tra-
balhos que se tornaram clássicos. Mas
é no capítulo 10, dedicado à “Virgin
Birth” e à controvérsia que se seguiu à
sua publicação, que Tambiah se torna
enfático sobre a contínua importância
do trabalho de Leach. Cito no original:
“Leach was trenchantly commited to
the view that modern anthropology is
as much about ‘us’ as it is about ‘them’.
He was also vociferous that there is no
class of ‘primitive societies’ which can
be contrasted with ‘modern societies’ as
‘static’ is to ‘dynamic’.” (:259). De “Vir-
gin Birth” ele retira uma citação para
mostrar o quanto Leach, ao defender
uma dialética entre “nós e eles”, abria
a possibilidade de iluminar inclinações
e competências humanas comuns: “My
own prejudices go all the other way. […]
It is not only the differences between
Europeans and Trobrianders which in-

terest me, it is their similarities” (:260).
Segue-se a apreciação de três artigos
de influência estruturalista que indicam
como Leach, na última etapa de sua car-
reira, se tornou mais um ensaísta que
um autor de monografias.

Do capítulo 12 ao 15, Tambiah assu-
me a postura de contextualizar e, por-
tanto, defender a produção intelectual
de Leach. Apresenta trabalhos sobre
antropologia da arte e arquitetura, que
o mundo acadêmico não reconheceu
como parte significativa de sua obra, e
ressalta, em capítulo posterior, a contri-
buição do autor sobre os temas da ação
ritual e máscaras sociais (de “Time and
False Noses” ao póstumo “Masquera-
de: The Presentation of the Self in Holi-
Day Life”). A relação ambígua entre
Leach e Lévi-Strauss e a batalha teórica
sobre parentesco recebem um capítulo
à parte, assim como as “Reith Lectures”
de 1967, reunidas no livro A Runaway
World? Finalmente, um capítulo é dedi-
cado à discussão sobre a antropologia
britânica e o colonialismo. 

Dois capítulos encerram tanto o li-
vro quanto a carreira de Leach. No pe-
núltimo, Tambiah destaca o trabalho
institucional de Leach, os vários cargos
administrativos que ocupou, as realiza-
ções que fomentou, além das caracte-
rísticas da combinação – discutida pelo
próprio biografado – entre contestador
intelectual e membro do establishment
inglês. O último capítulo refaz o final da
carreira de Leach, apresenta seus arti-
gos de memórias, confissões, reminis-
cências e reflexões, instigantes por se-
rem histórias do passado contadas por
um narrador que conhecia bem as pro-
priedades míticas, as ambigüidades e
os usos contextuais tanto de “mitos”
quanto de “histórias”.

Nascido em 1910, Leach faleceu no
início de 1989, depois de longa doença.
Tambiah relembra, nas últimas páginas



do livro, os dias finais de Leach. Em tre-
cho comovente, relata seu contato silen-
cioso com um Leach já sedado, mas que
retinha uma vitalidade que se sentia no
calor de suas mãos. Na cerimônia fune-
rária singela, como queria Leach, não
foi possível evitar a procissão solene da
capela do King’s College ao portão de
saída, cuja ordem, Tambiah comenta,
Leach – o observador de rituais – teria
antecipado: o caixão, a família, o Pro-
vost, o Vice-Provost, convidados e fel-
lows por ordem de importância. Aqui,
como implicitamente em todo o livro
aliás, a biografia de um se torna, em
parte, autobiografia do outro.

WACQUANT, Loïc. 2002. Corpo e Alma
– Notas Etnográficas de um Aprendiz
de Boxe. Rio de Janeiro: Relume Duma-
rá. 294 pp.

Jorge Mattar Villela
Doutorando, PPGAS-MN-UFRJ

Não se paga necessariamente o preço
da platitude quando se adota o estilo
ligeiro e sedutor da escrita. Esta fórmu-
la prosaica poderia estar gravada no
pórtico do livro de Loïc Wacquant. Cor-
po e Alma – Notas Etnográficas de um
Aprendiz de Boxe é a etnografia de um
ginásio de boxe realizada após um pe-
ríodo de três anos de trabalho intensivo
de campo em Woodlawn, comunidade
afro-americana de baixa renda na cida-
de de Chicago. Constituído por três tex-
tos independentes – mas indissociáveis
uns dos outros, tal como enfatiza o au-
tor na apresentação –, o livro é daque-
les que podem ser lidos em diversos ní-
veis de profundidade, segundo o inte-
resse específico de cada leitor, apresen-
tando um caráter, por assim dizer, plu-
ridimensional. Portanto, embora esteja

claramente incluído no gênero da etno-
grafia, o livro não é restrito a um público
de cientistas sociais e muito menos ao
dos antropólogos. O estilo do autor pos-
sibilita aos não especialistas um mergu-
lho em uma realidade social que não a
sua própria, abrindo portas para o con-
tato com o gênero etnográfico. Sua leve-
za, contudo, não força a análise a abdi-
car de sua profundidade e tampouco a
descrição a abrir mão de sua densidade.

Por outro lado, para os iniciados,
Corpo e Alma estimula a reflexão e a
renovação de temas clássicos do domí-
nio antropológico, tais como a “produ-
ção do corpo”, a “observação partici-
pante” e as “relações interétnicas”, as
relações entre o microcosmo com o
macrocosmo, por exemplo. Ao mesmo
tempo que retoma tópicos canônicos,
as abordagens são vastamente inova-
doras.

Veja-se o caso do trabalho de cam-
po. Desnecessário ressaltar o aspecto
quase coextensivo existente entre per-
manência em campo e a constituição da
antropologia. Sua afinidade é tal que,
desde as últimas décadas do século XIX,
mesmo quando não era considerado fa-
tor caracterizante do ofício do antropó-
logo, o trabalho de campo começava a
minar os antigos métodos do evolucio-
nismo sociocultural, invadindo os inte-
resses dos próprios antropólogos evolu-
cionistas, produzindo etnógrafos cada
vez mais aptos a se assenhorar de seus
dados, publicando seus próprios resul-
tados. É bem verdade que alguns an-
tropólogos do final do século XX puse-
ram em crise a observação de campo,
colocaram-na entre parênteses como
objeto mesmo de reflexão e de dúvida.
É verdade, também, que atualmente ela
sofre ameaças mais poderosas, porque
mais silenciosas e invisíveis, que a di-
luem e confundem com outros métodos
de pesquisa.
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